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coordenação do Acessa SP, progra-
ma de inclusão digital do Governo 
paulista, acelera os passos para 
inaugurar postos nas últimas 12 
cidades do Estado ainda sem unida-
de urbana ou rural ativa em seu ter-
ritório. A meta da Secretaria Esta-
dual da Gestão Pública, em parceria 
com a Prodesp, é colocá-las em fun-
cionamento até o fim de 2014.

Contagem regressiva 
para cumprir a meta

participar de redes sociais, agendar serviços 
eletrônicos do e-Poupatempo (RG, CNH, 
entre outros), cadastrar e fazer consultas no 
site da Nota Fiscal Paulista, obter atestado 
de antecedentes criminais, preencher Bole-
tim de Ocorrência (BO), fazer agendamentos 
do Detran e obter informações sobre IPVA, 
multas e pontuação na CNH, entre outras. 

Funcionamento – Com exceção 
da Região Metropolitana de São Paulo 
(RMSP), onde o programa é mantido 100% 
pelo Estado, o Acessa SP funciona por meio 
de parceria entre o Governo e as cidades. 
As prefeituras cedem o prédio para a ins-
talação do posto e recrutam e pagam os 
monitores. O Estado fornece equipamen-
tos, conexão de internet (banda larga), pro-
gramas de computador e mobiliário, além 
de treinar os monitores antes do início do 
atendimento. A capacitação inicial é rea-
lizada na capital pela Escola do Futuro da 
USP, em um dos três postos denominados 
“Super Acessa”, instalado na Etec Parque 
da Juventude, na zona norte.

Os outros dois ficam em Jaboticabal e 
Votuporanga, considerados as bases opera-
cionais do programa: têm salas de estudo; 
servem como polo de formação e de reca-
pacitação de monitores;  e oferecem diver-
sas opções de cursos, minicursos e oficinas 
livres de idiomas, informática, reciclagem 
de materiais e de diversos temas. 

Antes da inauguração – O trei-
namento presencial é de 32 horas, sendo 
ministrado de terça a sexta-feira, oito horas 
por dia, para turmas de até 25 monitores. A 
capacitação apresenta o conteúdo institu-
cional do programa e divulga as múltiplas 
possibilidades de uso da Rede de Projetos 
do Acessa SP. Na sexta-feira, último dia da 

formação, parte do treinamento é dedicado 
aos parceiros do Acessa SP e seus conteú-
dos, muito procurados pelos usuários dos 
postos. A lista inclui Banco do Povo Paulista 
(Secretaria Estadual de Emprego e Relações 
do Trabalho), Poupatempo (Gestão Pública), 
Receita Federal e Sebrae. 

“Mostramos quais serviços públicos 
podem ser feitos ou agendados pela inter-
net e instruímos o monitor sobre como 
orientar o público para conseguir o que pre-
cisa com rapidez.”, explica Zuleika Fernan-
des, supervisora do e-Poupatempo.

Conhecimentos atualizados – 
A etapa final de capacitação são sete cur-
sos on-line de formação continuada, com 
tempo médio de conclusão de três horas 
cada. Drica Guzzi, responsável pelos treina-
mentos da Escola do Futuro, comenta que 
os monitores são informados quando ocorre 
mudança ou algum módulo novo é incorpo-
rado ao programa. “A capacitação permite 
ao monitor conhecer colegas e trocar expe-
riências, além de divulgar as ações da Rede 
de Projetos que pretendem executar ou já 
realizam em suas cidades”, destaca. Para 
ela, as principais características dos pos-
tos são ser ponto de encontro das pessoas
e, principalmente, “potencializar as possi-
bilidades” de comunidades inteiras.

A Rede de Projetos tem reservado 30% 
do tempo de uso dos postos e consiste em 
permitir aos usuários, monitores do Acessa 
SP, ONGs, empresas, grupos de estudo, de 
projetos culturais, entre outros, utilizar os 
serviços para desenvolver atividades livres, de 
acordo com seus interesses. O trabalho tem 
auxílio dos monitores e deve ser cadastrado 
no site (ver serviço) – a partir daí é possível 
reunir amigos, vizinhos e, de modo colabora-
tivo, publicar on-line o projeto no site da rede.

Inspiração alheia – Robson Manco, 
monitor do distrito de São Roque da Fortuna, 
de 1,5 mil habitantes, pertencente à cidade de 
Águas da Prata, concluiu sua segunda capaci-
tação na primeira semana de junho. Ele atua 
em um posto rural com oito computadores, 
nos quais são realizados, em média, mil aten-
dimentos mensais. O serviço mais procurado 
é o atestado de antecedentes criminais. “Do 
contato com os colegas no treinamento, sur-
giu a inspiração para replicar um projeto de 
inclusão digital de idosos”, revelou.

Acessinhas para os pequenos – 
Outro destaque do programa são os cinco 
Acessinhas, postos dirigidos a crianças de 4 a 
10 anos. Estão disponíveis na capital, na Etec 
Parque da Juventude, operando de segunda 
a sexta-feira, das 8 às 16 horas. No interior 
(Jaboticabal, Vargem Grande do Sul e Itatin-
ga) funcionam das 8 às 12 e das 13 às 17 horas, 
nos mesmos dias. A unidade de Mogi-Mirim 
aguarda a capacitação de monitores. 

O ambiente nos Acessinhas é lúdico, 
concebido para as crianças. Oferece livros, 
brinquedos, cinco netbooks, quatro tablets 
e videogame Xbox. Equipes formadas por 
duas monitoras e uma educadora acompa-
nham os pequenos em sessões de 45 minu-
tos (com uma única prorrogação). Para usar 
o serviço, o pai ou responsável usuário do 
posto deve preencher termo de responsabi-
lidade disponível no local.

Rogério Mascia Silveira
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Até o fi m do ano, Acessa 
SP terá ao menos um posto 
urbano ou rural em cada 
uma das 645 cidades do 
Estado; só faltam 12

A

Os municípios são Alumínio, 
Arujá, Jandira, Macedônia, Motu-
ca, Paraíso, Pariquera-Açu, Pau-
línia, Praia Grande, Ribeirão do 
Sul, Valentim Gentil e Vista Ale-
gre do Sul. A iniciativa representa 
mais uma etapa do ciclo iniciado 
em julho de 2000, com a criação 
do primeiro infocentro, instalado 
no Jardim São Luís, capital, com 
vistas a oferecer acesso gratuito à 
internet para a população.

Hoje, o Acessa SP tem cadastra-
dos 3 milhões de usuários, que usam 
estações de trabalho e redes sem fio 
(wi-fi) de 783 postos em 633 cidades 
e mais 189 em fase de instalação. 
São 1,2 mil monitores,  6,5 mil com-
putadores, 784 servidores de rede e 
778 impressoras. A lista completa de 
endereços dos postos está disponível 
no site do programa (ver serviço).

Acesso universal – Para 
usar os serviços do Acessa SP é 
necessário fazer cadastro, na hora, 
com apresentação do RG. Idoso, ges-
tante e pessoa com deficiência têm 
atendimento preferencial. Menor de 
18 anos precisa de autorização de um 
responsável; menores de 8 anos só 
podem usar os serviços com a pre-
sença do responsável. Cada usuário 
tem direito a 30 minutos por sessão, 
porém, para utilizar o computador 
novamente é preciso voltar para o 
fim da fila de espera.

As possibilidades de uso 
incluem criar conta de e-mail e 
trocar mensagens, redigir currículo, 
fazer trabalho escolar ou curso a 
distância, abrir e gerenciar negócio 
próprio, procurar vaga de emprego, 

SERVIÇO
Acessa SP – www.acessasp.sp.gov.br
Rede de Projetos – http://rede.acessasp.
sp.gov.br

Com ambiente lúdico, 
Acessinhas recebem 
crianças de 4 a 10 anos

Programa tem unidades em
633 cidades paulistas e mais
189 em fase de instalação

Monitores participam de
treinamento no Super Acessa
do Parque da Juventude, na capital
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